
  

1. Seja a função de produção de uma firma dada por 𝑓(𝐾, 𝐿) = √min⁡{𝐾, 3𝐿}. 

Ache a função lucro associada a essa função sendo 𝑤 e ⁡𝑣 os preços do 

trabalho e do capital, respectivamente, e 𝑝 o preço do produto. Mostre que 

ela é homogênea de grau 1 em todos os preços (𝑝,𝑤⁡𝑒⁡𝑣) e não decrescente 

no preço do produto. 

 

Resposta 

i. Primeiramente, precisamos encontrar as demandas condicionais por trabalho 

e por capital. Para isso, usaremos duas equações (essa resolução é idêntica à 

das demandas hicksianas que vimos na teoria do consumidor): 

 

{
𝐾 = 3𝐿⁡(𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜⁡𝑞𝑢𝑒⁡𝑑𝑒𝑠𝑐𝑟𝑒𝑣𝑒⁡𝑎𝑠⁡quinas⁡𝑑𝑎𝑠⁡𝑐𝑢𝑟𝑣𝑎𝑠⁡𝑑𝑒⁡𝑖𝑛𝑑𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎)⁡

𝑞 = √min⁡{𝐾, 3𝐿}⁡(𝑟𝑒𝑠𝑡𝑟𝑖çã𝑜⁡𝑑𝑎⁡𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒⁡𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎)
 

 

Como K=3L, min{𝐾, 3𝐿} = 𝐾 = 3𝐿. Logo, 

 

𝑞 = √K ⟹ 𝐾𝑐 = 𝑞2 

𝑞 = √3𝐿 ⟹ 𝐿𝑐 =
𝑞2

3
⁡ 

 

A função custo para essa firma é encontrada pela substituição das demandas 

condicionais no custo da firma: 

 

𝐶(𝑞,𝑤, 𝑣) = 𝑤 × (
𝑞2

3
) + 𝑣 × (𝑞2) = 𝑞2 (

𝑤

3
+ 𝑣)⁡. 

 

A função lucro é obtida pela maximização de Π = 𝑝𝑞 − 𝐶(𝑞,𝑤, 𝑣). 

𝛿Π

𝛿𝑞
= 𝑝 − 2𝑞 (

𝑤

3
+ 𝑣) = 0 ⟹ 𝑞∗ =

𝑝

2
×

1
𝑤
3 + 𝑣

⁡. 
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Substituindo 𝑞∗ na expressão do lucro: 

Π(𝑝,𝑤, 𝑣) = 𝑝 × (
𝑝

2
×

1
𝑤
3 + 𝑣

) − (
𝑝

2
×

1
𝑤
3 + 𝑣

)

2

× (
𝑤

3
+ 𝑣)

=
𝑝2

4
×

1
𝑤
3 + 𝑣

⁡. 

 

ii. Para mostrar que a função lucro é homogênea de grau 1 nos preços, basta 

calcularmos o grau de homogeneidade da função: 

 

Π(𝑡𝑝, 𝑡𝑤, 𝑡𝑣) =
(𝑡𝑝)2

2
×

1
𝑡𝑤
3 + 𝑡𝑣

= 𝑡 × (
𝑝2

2
×

1
𝑤
3
+ 𝑣

) = 𝑡1 × ⁡Π(𝑝,𝑤, 𝑣)⁡. 

 

iii. Para mostrarmos que a função é não-decrescente no preço do produto, basta 

notarmos que: 

 

𝛿Π(𝑝,𝑤,𝑣)

𝛿𝑝
= 𝑝 × (

1
𝑤

3
+𝑣
) > 0⁡.  

 

2. Considere uma função de produção dada por 𝑌 = 𝐴𝐾𝛼𝐿𝛽𝑇𝛾, em que 𝐾, 𝐿⁡e 𝑇 

referem-se a capital, trabalho e terra, respectivamente. Os preços destes insumos 

são 𝑟, 𝑤 e 𝑥, e os parâmetros 𝐴, 𝛼, 𝛽⁡𝑒⁡𝛾 são constantes positivas. Assim, assinale V 

ou F e justifique: 

 

a. A função lucro é decrescente em 𝑝, o preço do produto. 

 

Resposta 

 

O item é FALSO. A função lucro, por definição, deve ser crescente no preço do 

produto. Lembre-se: 

 

Π(𝑝,𝑤, 𝑟, 𝑥) = max
𝐾,𝐿,𝑇

⁡𝑝 × 𝑓(𝐾, 𝐿, 𝑇) − 𝐶⁡. 

 

Logo, se ocorrer um aumento no preço do produto a firma deve mudar seus planos de 

modo a atingir um lucro pelo menos tão alto quanto o que ela teria caso não alterasse a 

quantidade ótima produzida (apenas absorvesse o aumento de receita). 



b. A função lucro é homogênea de grau 1 no vetor de preços (𝑝, 𝑟, 𝑤, 𝑥). 

Resposta 

O item é VERDADEIRO. Trata-se do efeito da inflação sobre os lucros. Se todos os 

preços dobrarem (preço dos insumos e preço do produto), a firma não irá alterar seus 

planos de contratação de insumos e, de fato, seu lucro aumentará na mesma proporção. 

Já vimos que a função custo é homogênea de grau 1 nos preços dos insumos. Logo, 

 

Π(𝑡𝑝, 𝑡𝑤, 𝑡𝑥, 𝑡𝑟) = (𝑡𝑝)𝑞∗ − 𝐶(𝑡𝑤, 𝑡𝑥, 𝑡𝑟, 𝑞∗) = 𝑡(𝑝𝑞∗) − 𝑡𝐶(𝑤, 𝑥, 𝑟, 𝑞∗)

= 𝑡(𝑝𝑞∗ − 𝐶(𝑤, 𝑥, 𝑟, 𝑞∗) = 𝑡(Π(𝑝.𝑤. 𝑥. 𝑟))⁡. 

 

c. A função lucro é crescente no vetor de preços dos insumos. 

Resposta 

O item é FALSO. Aumentos nos preços dos insumos elevam os custos da firma, para 

qualquer nível de produção. Logo, os lucros devem ser não crescentes nos preços dos 

insumos. 

 

3. Em um ambiente de competição perfeita, seja uma firma que utilize a função 

de produção 5,0][),( LKLKf  e, no curto prazo, sua contratação de 

capital seja de 100 unidades. Sabendo que o preço do capital é v e o preço do 

trabalho é w, responda os itens abaixo. 

a. Qual a curva de oferta para essa firma no curto prazo? 

Resposta 

 No curto prazo, 

𝑓(100, 𝐿) = [100 + 𝐿]0.5 = 𝑞⁡. 

Assim, a demanda por trabalho curto prazo será 𝐿∗ = 𝑞2 − 100 e a função custo 

da firma será: 

𝐶(𝑞, 𝑤, 𝑣) = 𝑤(𝑞2 − 100) + 100𝑣 = 𝑤𝑞2 − 100𝑤 + 100𝑣⁡. 

Da condição de maximização de lucro (lembre-se que o mercado é competitivo, 

logo a receita marginal da firma é o preço do produto), obtemos a oferta da 

firma: 

𝑅𝑀𝑔 = 𝐶𝑀𝑔 ⇒ 𝑝 = 2𝑤𝑞⁡ ⇒ 𝑞(𝑝,𝑤) =
𝑝

2𝑤
.⁡ 



A curva de oferta de curto prazo da firma no mercado competitivo é o ramo da 

curva de custo marginal que está acima do custo variável médio. O custo 

variável médio da firma é dado por: 

𝐶𝑉 = 𝑞2𝑤 ⇒ 𝐶𝑉𝑀𝑒 = 𝑤𝑞⁡.⁡ 

O custo marginal é dado por: 

𝐶𝑀𝑔 = 2𝑤𝑞⁡. 

Como a curva de CMg está sempre acima da curva de CVMe, a curva de oferta 

da firma será 𝑞 =
𝑝

2𝑤
 para qualquer quantidade 𝑞 > 0. 

 

b. Maximizando o lucro no curto prazo, qual a quantidade que essa firma 

deve produzir se o preço do produto final for 100, o preço do insumo 

trabalho for 5 e o preço do insumo capital for 8? 

 

Resposta 

𝑅𝑀𝑔 = 𝐶𝑀𝑔 ⇒ 𝑝 = 2𝑤𝑞 ⇒ 𝑞(𝑝,𝑤) =
𝑝

2𝑤
⁡. 

Assim, se o preço do produto final for 100 e o preço do trabalho for 5, a 

firma irá produzir 10 unidades do produto final. 

 

4. Considere o mercado de soja, que funciona como um mercado em 

concorrência perfeita, onde cada firma tem uma função custo total dada por: 

5001020 2  qqCT , onde q é a quantidade, em toneladas de soja, 

produzida por cada uma das firmas. Novas firmas podem entrar e sair deste 

mercado replicando exatamente a mesma estrutura de custos. A demanda de 

mercado é dada por: Q = 1.570 – 3P, onde Q é a quantidade demandada em 

toneladas pelo mercado e P é o preço da tonelada em reais. Responda: 

a) Qual é o equilíbrio de longo prazo? Encontre Q, P, q e o número de firmas. 

 

Resposta 

 



No longo prazo, as firmas produzem no ponto em que o custo médio é 

mínimo: 

 

𝐶𝑀𝑒 =
𝐶𝑇

𝑞
= 20𝑞 − 10 +

500

𝑞
⁡. 

 

𝛿𝐶𝑀𝑒

𝛿𝑞
= 0 ⇒ 20 =

500

𝑞2
⇒ 𝑞∗ = 5⁡. 

 

Além disso as firmas tem lucro zero, logo 𝐶𝑀𝑒 = 𝑃: 

 

𝑃 = 𝐶𝑀𝑒(5) = 20 × 5 − 10 +
500

5
= 190⁡. 

 

A esse preço, a demanda de mercado será: 

 

𝑄 = 1570 − 3 × 190 = 1000⁡. 

 

Como cada firma produz 5, o mercado terá 𝑛 =
1000

5
= 200 firmas. 

Logo, 𝑄 = 1000, 𝑃 = 190, 𝑞 = 5 e 𝑛 = 200. 

 

b) Encontre a curva de oferta de curto prazo do mercado de soja considerando a 

curva de custo das firmas especificada acima.  

 

Resposta: 

Num mercado em concorrência perfeita, a curva de oferta de curto prazo é o 

ramo da curva de custo marginal acima do custo variável médio. Da 

condição de maximização de lucro, obtemos: 

 

𝑅𝑀𝑔 = 𝐶𝑀𝑔 ⇒ 𝑃 = 40𝑞 − 10 ⇒ 𝑞(𝑃) =
𝑃 + 10

40
⁡. 

 



Para sabermos se essa curva de oferta vale para qualquer quantidade, 

precisamos comparar a curva de custo marginal com a curva de custo 

variável médio: 

 

𝐶𝑉𝑀𝑒 =
20𝑞2 − 10𝑞

𝑞
= 20𝑞 − 10 < 40𝑞 − 10 = 𝐶𝑀𝑔⁡⁡∀𝑞 

 

Assim, a curva de oferta de curto prazo de uma firma específica é 𝑞(𝑃) =

𝑃+10

40
⁡⁡∀𝑞. A curva de oferta do mercado, portanto, é o número de firmas 

vezes a oferta individual de cada firma: 

 

𝑄𝑠(𝑃) = 𝑛 ×
𝑃 + 10

40
⁡. 

 

No curto prazo, o número de firmas no mercado é fixo, logo 𝑛 = 200 e a 

curva de oferta de mercado será: 

 

𝑄𝑠(𝑃) = 5𝑃 + 50⁡. 

 

c) O governo brasileiro, precisando melhorar a sua situação fiscal, decide 

colocar um imposto neste mercado. Suponha que o governo introduza um 

imposto de 80 reais por tonelada de soja transacionada. Qual o novo 

equilíbrio no curto prazo (Q, Pd, Ps, q e o número de firmas)? Qual é o peso 

morto gerado pela medida? 

 

Resposta 

 

O imposto introduz uma alcunha entre o preço pago pelos consumidores e o 

preço efetivamente recebido pelos produtores, de modo que: 

 

𝑃𝑑 = 𝑃𝑠 + 80⁡⁡(1) 

 

Além dessa equação, o sistema possui as seguintes relações: 

 



𝑄𝑑 = 1570 − 3𝑃𝑑 ⁡⁡(2) 

𝑄𝑠 = 5𝑃𝑠 + 50⁡⁡⁡(3) 

𝑄𝑑 = 𝑄𝑠⁡⁡⁡(4) 

 

O sistema acima possui 4 incógnitas (𝑃𝑑 , 𝑃𝑠, 𝑄𝑑 , 𝑄𝑠) e 4 equações. 

Substituindo (1) em (2): 

 

𝑄𝑑 = 1570 − 3𝑃𝑠 − 240 = 1330 − 3𝑃𝑠 ⁡. 

 

Usando (4): 

 

5𝑃𝑠 + 50 = 1330 − 3𝑃𝑠 ⇒ 8𝑃𝑠 = 1280 ⇒ 𝑃𝑠 = 160⁡. 

 

Logo, 𝑃𝑑 = 240, 𝑄 = 850. O número de firmas permanece 200 e cada firma 

produz 4.25. Graficamente: 

 

 

 

 

O peso morto gerado pelo imposto corresponde à área do triângulo ABC na 

figura acima: 



 

𝑃𝑒𝑠𝑜⁡𝑚𝑜𝑟𝑡𝑜 = (240 − 160) ×
150

2
= 6000⁡. 

 

d) No equilíbrio do item c, as firmas produtoras de soja tem prejuízo. 

Considerando o mesmo imposto de 80 reais, qual o equilíbrio de longo prazo 

(Q, Pd, Ps, q e o número de firmas)? Qual é o peso morto gerado pela 

medida?  

 

Resposta 

 

No longo prazo, as firmas operarão no nível que minimiza o custo médio 

(𝑞 = 5). Novamente, temos as seguintes equações: 

 

𝑃𝑑 = 𝑃𝑠 + 80⁡⁡(1) 

𝑄𝑑 = 1570 − 3𝑃𝑑 ⁡⁡(2) 

𝑄𝑑 = 𝑄𝑠⁡(3) 

 

No entanto, o número de firmas no mercado será determinado pela condição 

de lucro zero: 

 

𝑃𝑠 = 𝐶𝑀𝑒(5) = 190⁡. 

 

Desse modo, 

 

𝑃𝑑 = 190 + 80 = 270⁡. 

𝑄 = 1570 − 3 × 270 = 760⁡. 

𝑛 =
760

5
= 152⁡. 

 

O peso morto da medida é determinado pela diferença entre o excedente total 

da economia antes da introdução do imposto (no longo prazo) e o excedente 

da economia após a introdução do imposto (também no longo prazo). 

 



 

 

 

 

Graficamente, trata-se da área do triângulo ABC abaixo: 

 

 

 

𝑃𝑒𝑠𝑜⁡𝑚𝑜𝑟𝑡𝑜 = (270 − 190) ×
240

2
= 9600 

 

5. Na primeira década dos anos 2000, o preço médio do maço de cigarros em 

um determinado país era $5,00 (sem impostos). A esse preço, a demanda 

agregada por cigarros era de 20 bilhões de maços de cigarros por ano. Com 

base nessas informações, responda as questões abaixo.  

a) Dado que a elasticidade da oferta é 0,5 ( 5,0
,


PQS ) e a elasticidade da 

demanda é -0,25 (ou 0,25 se você definir a fórmula da elasticidade já 

contendo o sinal negativo), encontre as curvas de oferta e demanda 

agregadas lineares para cigarros. (1 ponto) 

Equação da demanda: 

𝑄𝐷 = 25 − 𝑃⁡ 

Equação da oferta: 



𝑄𝑆 = 10 + 2𝑃⁡. 

 

b) Caso seja colocada uma tarifa de $1 por maço de cigarros, como serão 

afetados o preço e a quantidade de equilíbrio? (1 ponto)  

Novo Preço para pelo consumidor= 

𝑃𝐷 =
17

3
 

Nova Quantidade= 

𝑄 =
58

3
 

 

 

Rascunho: 

 

a. Pela fórmula da elasticidade (para a demanda): 

𝜖𝑄𝐷,𝑃 = −0.25 =
𝛿𝑄𝐷

𝛿𝑃
×

5

20
⟹

𝛿𝑄𝐷

𝛿𝑃
= −1 

Da equação da demanda (linear): 

𝑄𝐷 = 𝐴 +
𝛿𝑄𝐷

𝛿𝑃
× 𝑃 ⟹ 20 = 𝐴 − 1 × 5 ⟹ 𝐴 = 25 ⟹ 𝑄𝐷 = 25 − 𝑃. 

 

Pela fórmula da elasticidade (para a oferta): 

𝜖𝑄𝑆,𝑃 = 0.5 =
𝛿𝑄𝑆

𝛿𝑃
×

5

20
⟹

𝛿𝑄𝑆

𝛿𝑃
= 2 

Da equação da oferta (linear): 

𝑄𝑆 = 𝐵 +
𝛿𝑄𝑆

𝛿𝑃
× 𝑃 ⟹ 20 = 𝐵 + 2 × 5 ⟹ 𝐴 = 10 ⟹ 𝑄𝑆 = 10 + 2𝑃⁡. 

 

b. A introdução da tarifa faz com que o preço pago pelos demandantes seja 

diferente do preço recebido pelos ofertantes. Assim: 

 

𝑃𝐷 = 𝑃𝑆 + 𝑡 = 𝑃𝑆 + 1 
Substituindo a relação acima da curva de oferta: 

 

𝑄𝑆 = 10 + 2𝑃𝑆 = 10 + 2(𝑃𝐷 − 1) = 8 + 2𝑃𝐷⁡. 
 

Da condição de equilíbrio do mercado (𝑄𝐷 = 𝑄𝑆): 

 

25 − 𝑃𝐷 = 8 + 2𝑃𝐷 ⟹ 3𝑃𝐷 = 17 ⟹ 𝑃𝐷 =
17

3
⁡⟹ 𝑄𝐷 = 25 −

17

3
=
58

3
⁡. 

 

 

 




